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Excelentíssimo Senhor Presidente Faure Gnassingbé, mais uma vez cabe-nos agradecer-lhe a sua 

hospitalidade, bem como a sua liderança.  

 

Durante séculos a fio, a população do Togo viveu e sucumbiu sob a ameaça sempre presente de 

doenças tropicais negligenciadas. 

 

Porém, com o apoio dos parceiros, foi capaz de ripostar tanto que o vosso contra-ataque prevaleceu. 

 

A eliminação da dracunculose, da filariose linfática, da tripanossomíase humana africana e do 

tracoma constitui uma conquista notável e uma dádiva não só para a actual população do Togo, 

mas ainda para as gerações vindouras. 

 

Vale a pena realçar que a República do Togo continuou os esforços exigidos para eliminar a 

tripanossomíase humana africana em 2020, inclusive durante a pandemia de COVID-19. 

 

É certo que ainda subsistem outras doenças tropicais negligenciadas e muitos outros desafios de 

saúde continuam a afligir o seu povo.  

 

Por isso, Senhor Presidente, encorajo-o a demonstrar idêntica liderança para confrontar esses 

desafios como o fez para livrar o seu país daquelas quatro doenças.  

 

Outrossim, contamos consigo, Excelência, para prosseguir a mobilização, a sensibilização e o 

empenho para pôr fim às doenças tropicais negligenciadas em todos os países. 

 

É, pois, com o maior prazer Excelência, Senhor Presidente Faure Gnassingbé que, por ocasião desta 

septuagésima segunda sessão do Comité Regional da OMS para a África, lhe entrego este 

certificado atestando o nosso reconhecimento pelo feito considerável do seu país ao eliminar a 

dracunculose, a filiarose linfática, a tripanossomíase humana africana e o tracoma.  

 

A minha irmã Dr.ª Matshidiso Moeti, Directora Regional da OMS para a África, também ela o irá 

brindar, Excelência, entregando-lhe em nome de todos os parceiros internacionais no quadro da 

Uniting to Combat NTDs, a coligação de organizações do sector público e privado empenhadas em 

erradicar dez DTN, uma placa evocativa.  


